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LIMA, Raquel. 69% dos campineiros desconhecem o OP: segundo
pesquisa DataCorp, apenas três em cada sete leitores de Campinas
dizem saber o que é o Orçamento Participativo. Correio Popular,
Campinas, 11 maio 2003.
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pós qllase dois anos
e meio de governo
do PT em Campi-
nas, o Orçamento

Participativo (OP), uma das
principais bandeiras do par-
tido, ainda édesconhecidopor
69% dos eleitores da cidade.
Esse é o resultado da pesqui-
sa. DataCorp realizada nos
últimos dias 25e26, que apon-
tou também que a maior par-
te da população se sente desin-
formada em relação às ações
e trabalhos da Prefeitura eao
rumo dado ao
dinheiro público.

ODataCorp é
o instituto de pes-
quisa da Rede
Anhangüera de
Comunicação
(RAC),publicado-
ra dosjornais Cor-
reio Popular e
Diário doPovo,e detentora do
portal Cosmo On Line
(www.cosmo.com.br) e da
Agência Anhangüera deNotí-
cias (AAN).

Para obter o índice de
69% de desconhecimento do
projeto Orçamento Partici-
pativo, foi dada mais uma
chance de resposta aos entre-
vistados que não souberam
dizer, na primeira vez, se
conheciam ou já tinham
ouvido falar sobre a sigla OP.
O eleitor foi questionado, se
já tinha ouvido falar no
"Orçamento Participativo".
Além disso, foram feitos tes-
tes como garantia de consis-
tência das respostas: quando
o entrevistado respondia
positivamente sobre o conhe-
cimento da sigla Op,era per-
gUntadoo significado e,quan-
do a-resposta estava errada,
então foi considerada como
"não. sabe~'. , H' ""'"

Segundo a pesquisa, d()s
31,3% eleitores que afirma-

ram conhecer o Orçamento iParticipativo, 26,1% ficaram'
sabendo do OP por meio da

Tv. Omesmo percentual sou-,
be do projeto por meio dejor-
nal e 22,3% por anúncios
publicitários. Em seguida,
aparecem as associações de
bairro (8,5%), boca a boca
(4,8%), rádio (3,7%), escola
(2,1%), campanha eleitoral
(1,6%),Prefeitura (1,6%),ser-
viço (1,1%)e faculdade,mídia,
palestra e programa do PT,
com 0,5%cada um.

Quase 80% (79,8%) dos
entrevistados que afirmaram
conhecer o OP nunca parti-
ciparam de uma reunião do
OP.Entre os que já participa-
ram, 36,8%foram'apenas uma
vez às assembléias do OP.Ain-
da dentro desse grupo, 60,5%
PãrhciParamae uma rea-nn'ib"
do OP pela últifua vez em

12002,enquanto que para 29%,
a última presença em uma
reunião do projeto foi neste
ano e, para 10,5%, em 2001,
quando foi implantado o OP
em Campinas.
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PREFEITURAX OP
Para 57,9%dos entrevis-

tados que disseram conhecer
o Op,a Prefeitura de Campi-
nas respeita em parte o Orça-
mento Participativo. Outros

123,7% responderam que o
governo Izalene Tiene (PT)
desrespeita o OP. Já 10,5%
consideram que o Executivo

=[ respeita total-
mente o OP. Um
grupo de 7,9%
não soube respon-
der à pergunta.

Metade dos
eleitores de Cam-
pinas que conhe-
cem o OP disse

~ aprovar em parte
o projeto do Orçamento Par-
ticipativo. A aprovação é
total por 35,10%dos eleitores
desse grupo. O OP é reprova-
do por 7,45%dos eleitores. O
mesmo percentual não sou-
be se posicionar sobre o pro-
jeto petista.
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. FALHAS

Em Campinas, dos
R$ 51,5 milhões reservados

Ipara as obras e projetos do I
Orçamento Participativo de
2002,apenas R$ 16,5milhões
foram executados dentro do

, prazo, ou seja, até dezembro
do ano passado, o equivalen-
te a 32%. A oposição ao

I governo Izalene na Câ)11ara
tentou instaurar uma Comis"
são Especial de Inquérito
(CEI) para investigar o atra-

I so e o destino dos R$ 35
I milhõesvestantes dosrecur-
! sos do OP.No entanto, a CEI
i foi rejeitada por 14votos con-
! trários e seis favoráveis.

O descontentamento da
, população em relação às infor-
maçõespúblicas não estão res-
tritas ao Orçamento Partici-
pativo. Doseleitores entrevis-
tados, 70,8%afirmaram esta-
rem desinformados em rela-
ção ao rumo dado ao dinhei-
ro público. Outros 21,50%res-
ponderam estarem pouco
informados sobre o assunto.

! Oíndice de entrevistados que
declararam estarem "infor-
mados" e "muito bem infor-
mados" sobre o destino do
recurso da Prefeitura é4,2%e
3,5%,respectivamente.

Omesmo ocorre em rela-
ção às ações e trabalhos da
Prefeitura de Campinas:
desinformados (43%),pouco

, informados (43,8%),informa-
, dos (8,2%)e muito bem infor-
mados (5%).

Dos 31,3% que
dizemconhecer,

quase80%nunca
participaramde
umaassembléia


